
"Perestroika" Adventista 
Entrevista com Líderes Eclesiásticos da União Soviética 

Eventos recentes ocorridos nos países socialistas da Europa Oriental justificadamente receberam 
at~nção i~ternacional. As fant~sticas mudanças ali ocorridas, fazendo emergir uma grande onda 

de anseios por liberdade e democracia, reacenderam as esperanças de milhões. Sob os termos-gêmeos 
da glasnost (abertura) e perestroika (reestruturação), a União Soviética está agora sob dramáticas trans­
formações. A expressão de fé religiosa, que durante décadas foi reprimida ou, quando muito escassa-
mente tolerada, veio a tornar-se uma estimulante realidade. ' 

O movimento Adventista do Sétimo Dia iniciou na União Soviética durante a década de 1880, sendo 
que a primeira igreja foi organizada por Louis Conradi em 1886. Ao longo do decurso de um século, en­
quanto o número de crentes adventistas crescia na maior parte das repúblicas soviéticas, estes filhos de 
Deus aprenderam a viver e a adorar sob circunstâncias difíceis. Recentemente, entretanto, o governo lhes 
permitiu que praticassem sua fé com crescente abertura. 

Em outubro de 1989, quatro lideres adventistas soviéticos viajaram aos Estados Unidos a fim de partici­
par do Concílio Anual da Igreja e também com o objetivo de planejar a organização formal da Divisão 
Soviética dos Adventistas do Sétimo Dia. Durante sua visita, dois estudantes adventistas de nível superior 
- Gerard Latchman e Sylvia Rasi - entrevistaram os Pastores Gregory Kochmar (presidente da União 
da Moldávia), Michael Kulakov (presidente da União Russa), Valdis Zilgalvis (presidente da União Báltica) 
e Nicoli Zhukaluk (presidente da União Ucraniana). A seguir, você encontrará um resumo deste amplo 
diálogo. 

Quais foram as maiores mu­
danças ocorridas na vida 

de nossa igreja na União Sovié­
tica nestes últimos poucos anos? 

Efetivamente, foram tantas as 
alterações ocorridas, que é até 
mesmo difícil começar a falar so­
bre elas. Mencionaremos apenas 
três. Em primeiro lugar, nossa 
igreja teve a oportunidade de 
organizar-se melhor. Nossas con­
gregações locais estão agora vin­
culadas aos níveis de campo e 
união em todo o país. Nosso pla­
no é chegarmos a organizar uma 
divisão no futuro. Em segundo 
lugar, começamos a expandir o 
número de publicações disponí­
veis a nossos membros e também 
para a distribuição em geral, im­
portando algumas delas e impri­
mindo outras nas editoras do go­
verno. Em terceiro lugar, tive­
mos condições de construir um 
seminário e iniciar um programa 
de treinamento ministerial, pela 
primeira vez em nossa história. 
Vinte jovens do sexo masculino 
estão agora participando deste 
programa, e muitos outros estão 
estudando por correspondência. 
Adicionalmente, o Dr. Jacob Mit­
tleider ajudou-nos a iniciar nos­
so Departamento de Agricultura 

no seminário. Seu método de de­
senvolvimento de vegetais alcan­
çou tão grande êxito, a ponto de 
chamar a atenção dos vizinhos, 
especialistas e meios de comuni­
cação. Jornais de âmbito nacio­
nal, tais como Izvestia e Pravda, 
assim como os programas de te­
levisão, noticiaram os notáveis 
resultados produzidos em nossa 
fazenda. 

Está crescendo o número de 
nossos membros? 

No presente temos 35.000 
membros adventistas do sétimo 
dia num país com 285 milhões de 
habitantes. Se acrescentarmos 
nossas crianças e os visitantes re­
gulares a este número, teremos 
um total aproximado de 45.000. 
Estamos presenciando um certo 
crescimento, mas ele não é tão 
rápido e nem tão bem distribuí­
do geograficamente, quanto gos­
taríamos que fosse. 

Por que as coisas são assim? 
Poder-se-ia mencionar vários 

fatores. Existe uma atitude geral 
de precaução das pessoas quan­
to à religião, um desejo de não 
ser identificado com qualquer 
credo religioso em particular. 
Nossa igreja, embora oficialmen­
te reconhecida, não é muito co-
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nhecida. Tem existido algum grau 
de má informação no tocante a 
nossas atividades. Tivemos pou­
cas ocasiões de prover informa­
ções corretas a respeito de nos­
sas crenças e objetivos. Adicio­
nalmente, por falta de oportuni­
dades no passado, parecemos não 
estar em condições de nos enga­
jarmos, mesmo agora, em ativi­
dade missionária. Como igreja, 
deveríamos estar aptos a ofere­
cer algo positivo e tangível à so­
ciedade. Felizmente, as coisas co­
meçam a mudar. Muitos estão de­
monstrando curiosidade e até 
mesmo interesse diante do cris­
tianismo. Esperamos alcançar, 
em 1989, o dobro de batismos 
realizados em 1988. 

Que tipos de publicações vo­
cês utilizam? 

Como vocês devem saber, tive­
mos a oportunidade de importar 
50 mil exemplares de uma revis­
ta especial acerca da famüia, em 
russo. Depois nossos irmãos da 
Finlândia nos ajudaram a produ­
zir 25.000 exemplares de outra 
publicação em russo. Publicamos 
regularmente nossas Lições da 
Escola Sabatina, assim como o 
"Arauto da Manhã" e o livro Ca­
minho Para Cristo para nossos 
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membros. Adicionalmente, publi­
camos 20.000 hinários com e sem 
música. Também estamos publi­
cando em Latvia, Estônia, Mol­
dávia e Ucrânia. Entretanto, es­
tamos limitados pela diversidade 
de idiomas na Uniâo Soviética e 
também pelo fato de que existem 
quotas de papel para a impressâo 
em tipografias do Estado. Esta­
mos agora a ponto de publicar O 
Desejado de Todas as Nações, 
desde que consigamos papel su­
fic iente para imprimir 50.000 
exemplares. Entretanto, a neces­
sidade de Bíblias e de publicações 
denominacionais continua sendo 
uma enorme preocupação. 

Tem existido algum progres­
so no campo médico? 

Provavelmente vocês saibam 
que até o ano passado as igrejas 
achavam-se limitadas por lei às 
atividades espirituais, levadas a 
cabo em edifícios eclesiásticos. 
Agora temos permissão para nos 
envolvermos em atividades de 
bem-estar, para o benefício da 
população em geral. Nossos 
membros estão servindo como 
voluntários em hospitais, no cui­
dado de enfermos. Também fo­
mos convidados a levar esperan­
ça e assistência prática a milha­
res de pessoas que se encontram 
nas prisões. Médicos soviéticos 
não-adventistas passaram algum 
tempo no Centro Médico de Lama 
Linda e estão em andamento ne­
gociações para que uma equipe de 
cirurgia cardíaca venha efetuar 
transplantes no país. Também 
ocorreram contatos entre uma clí-

nica de reabilitação em Moscou e 
o Adventist Rehabilitation Center 
in Reading, da Pennsylvania. Nos­
sa esperança é de que possamos 
estabelecer uma clínica de reabili­
tação em Moscou. 

Falem-nos algo sobre o papel 
que os jovens desempenham nas 
igrejas soviéticas . 

Embora a média de nossos 
membros esteja na faixa dos 40 
anos, em certas áreas do país en­
contramos maiores concentra­
ções de jovens. A maioria das 
crianças nascidas em famílias ad­
ventistas permanecem na igreja. 
Além disso, alguns jovens do se­
xo masculino, não-adventistas, 
tornam-se amigos de moças de 
nossas congregações. Eles estu­
dam, tornam-se membros e fre­
qüentemente casam com elas . 

Na maioria das cidades da 
Ucrãnia existe atualmente em 
andamento um diálogo entre es­
tudantes de universidades esta­
tais e a nossa juventude. Alguns 
destes estudantes não-adventis­
tas começam a sentir curiosida­
de diante da religião e da Bíblia; 
outros estão convencidos de que, 
para alcançarem nfvel intelectual 
realmente elevado, devem conhe­
cer algo a respeito do cristianis­
mo. Uns poucos dentre nossos jo­
vens chegam a completar estudos 
de nível superior e estão ajudan­
do a igreja mediante o uso de 
suas capacidades especiais. Al­
guns servem como ministros; ou­
tros, como professores no semi­
nário. Temos também um certo 
número de profissionais adven-

A partir da esquerda: N. Zhukaluk (Ucrânia), G. Kochmar 
(Moldávia), M. Kulakov (Rússia) e V. Zilgavis (área do Báltico), além 
de S. Rasi e G. Latchman. 
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tistas, capacitados a alcançar as 
camadas culturalmente mais ele­
vadas de nossa sociedade. 

Porventura temos alguma pre­
sença entre as minorias não-euro­
péias existentes na União Sovié­
tica? 

Sim. Por exemplo, existem ad­
ventistas nas repúblicas asiáti­
cas, mas não são muitos os que 
provêm de populações nativas, já 
que estas em sua maioria são mu­
çulmanas. Felizmente, estes mu­
çulmanos são mais acessíveis ao 
cristianismo que os seus corres­
pondentes de outros países. Nos­
so desafio é encontrar meios de 
alcançá-los em seus próprios idio­
mas. 

Quais são os sonhos dos ir­
mãos para os membros da Igre­
ja Adventista nas várias áreas 
da União Soviética que vocês 
representam? 

Na ensolarada Moldávia, nos­
sos 4.400 membros esperam que 
seus jovens possam ter acesso à 
educação cristã; também alme­
jam poder imprimir suilcientes 
publicações para suprir nossos 
membros e para o testemunho 
externo. 

Nas repúblicas bálticas, onde 
se observa bastante progresso, 
nossos 4.000 membros necessi­
tam encontrar espaço adequado 
para acomodar o crescente nú­
mero de fiéis . 

Na fértil Ucrânia os nossos 
15.000 membros sonham com um 
genuíno reavivamento da fé, de 
modo que a esperança da breve 
volta de Cristo se torne ampla· 
mente conhecida. 

Na República da Rússia, nossos 
7.000 membros revelam três de­
sejos. Necessitamos repor nossa 
versão bíblica de um século de 
existência, substituindo-a por 
uma nova tradução, dirigida ao 
povo dos tempos modernos. Tam­
bém sonhamos com a possibilida­
de de compartilhar nossa fé com 
todas as pessoas de fala russa, 
que vivem ao longo de onze zonas 
de tempo (faixas horárias). Nos· 
so maior desejo é que esta mis­
são seja empreendida por uma 
igreja possuída do Espírito San­
to, cujos membros reflitam ge­
nuinamente o caráter de Jesus. 

De que modo poderão os ad­
ventistas de outras partes do 



Seria corr eto dizer que esta­
mos vivendo uma perestroikll 
adventista? 

Cer tamente. Está ocorrendo 
uma ,·eestruturação organizacio­
nal de nossa igreja na União So­
viética. Também existem planos 
para se desenvolver nossa base 
institucional. Mais que tudo, po­
rém, necessitamos reconstruir 
nossa própria compreensão da 
mensagem e da missão adventis­
ta, a qual fomos chamados a cum­
pri r. Assim estaremos prepara­
dos para ver, sob a perspectiva 
divina, a imensa obra que ainda 
resta por ser feita em nosso país. 

o novo seminário adventista em Zaokski, cerca de 170 qu ilõmetros 
ao sul de Moscou • Leilo1'es que desejern l"'ocar C01'­

Tespondénciu, quer em 1'USSO, quer 
em inglês, com moços e moças da 
União Soviética, poderão C11/ltiat' seus 
nomes e endereços para Harold e Ro­
se Olis. 12501 Old Columbia Pike. 
Silver Spring. 20904. USA. Eles se 
incumhi1'ào de t01'nar estes ende~'eços 
acessíveis à jltVent'ude adventista so­
viética. 

mundo ajudar os seus compa­
nheiros de fé na União Soviética? 

Pedimos as suas orações em fa­
vor de nosso povo e de nossa na­
ção. Com~damo-Ios a nos visita­
rem, trazendo consigo coragem e 
amizade. Talvez não estejamos 
em condições de lhes oferecer 
acomodações luxuosas, mas por 
certo encontrarão um lugar aque­
cido em nossos lares e em nosso 
coração. Necessitamos de mais 
Bíblias e publicações. Ai; pessoas 
comparecem às nossas igrejas 

procurando por Bíblias e out ros 
materiais cristãos, mas durante 
a maior parte do tempo não es­
tamos em condições de satisfazer 
esta demanda. Temos igualmen­
te de encontrar meios para o de­
senvolvimento de publicações que 
atinjam as minOt1as não-européias 
que vivem em nosso país. 

Gera.'rd Lat.chman, nascido em Mu'w"'Í­
cio, é cCtnd·idalo a um título douto?'al em 
Hislória Antigajunto à Universidade La· 
val, na cidade de Quebec, CanadA. 

Nossos jovens gostariam mui­
tíssimo de estabelecer correspon­
dência com jovens adventistas 
que possam comunicar-se em rus­
so ou inglês.' 

Sylvia Rasi é aluna de nít-el su.perio)· 
en~ Lút!/ü:ístüa A plicada na Universida­
de GeoTgetoum, em. Washington, D C. 

CARTAS continuação da página 4 

Três sugestões Específicas 
Apreciei o falo de a liderança adventista haver reconhecido os 

desafios que os adventislaS estudantes e professores em ambientes 
universitários não-adventistas representam para a igreja - tan· 
lo no sentido do ministério que a eles deve ser dirigido, quanto 
no que diz respeito à contl"ibuição que deverão oferecer à vida 
da igreja nos anos vindouros. 

DIALOGO apresent.a o aspecto de uma revista ágil, onde se 
pode senti r a idéia de cuidado, atenção e mesmo consideráveis 
gastos sendo devotados a este setor do nosso universo de mem· 
bras. Enquanlo eu a lia, três idéias me vieram à mente. 

Nossos esforços para mantê-Ios "a bordo" da igreja serào mais 
eficazes se também os mantivermos "a bordo" dos esforços. CAV­
PA e DIALOGO poderão ser fort.:"llecidos se os ponlos de vista, 
contribuições e energias destes estudantes e professores forem 
afetivamente incorporados_ Eles necessitam de uma voz e de uma 
chance no sentido de serem ouvidos, assim como também dese· 
jam oU\'ir-se mutuamente. 

Temos revelado a tendência de encher nossos comitês e revis­
tas com a voz de homens. Estudantes e profissionais do sexo fe­
mi nino encontram plena aceitação em outras partes, mas den­
tro da igreja elas se sentem silenciadas e marginalizadas. 'tenham 
este dado em mente ao indicarem novos membros de comitês e 
ao procurarem autores para números futuros de DIÁLOGO. 

Dependemos quase exclusivamente dos obreiros denominacio­
n<lis e negligenciamos tremendamente os preciosos recursos de 
nosso laic8to. Professores adventistas que trabalham em inst.i­
tuições não pertencentes à igreja, entendem a situação atual dos 
estudantes, e sua compreensão destas questões 6 melhor que a 
de qualquer Outt';l pessoa de dentro da igreja. Admitam para o 

vosso circulo de planejadores e contribuidores as pessoas que pos­
suem conhecimento de primeira mão da realidade dos mui tos cen­
tros universit~trios espallmdos pelo pais - e estes ambientes uni­
versL..1.rios podem muiLO bem ser considerados como os nossos úl­
timos " recantos escuros" e "territórios não-penetrados". 

Material Desatualizado 

Iris M. Yob 
Bloomington, Indúma, EUA 

A maior parte do mate rial contido no primeiro número de Di Á­
LOGO acha-se ultrapassado há uns 20 ou 30 anos. A menos que 
o conteúdo da revista se coloque em dia com os anos 90 e a Nova 
Era, ela não decolará. O que vocês necessitam é de autores ad­
ventist..lS que estejam bem a par da rea lidade e atualizados - pes­
soas qu~ sejam capazes de ver onde estivemos e para onde te­
mos de Ir_ 

CarIas 

Percy Paul , 
Agana Heights, Cuam 

DIALOGO estende as boa.s-vinda.s às cartas de seu.s leitot'cs. 
Por bondade, ao você escrever, limite seus comentá1;'os a flOO 
~'íllavras e envie suas obsC'I'uaç6es a: DIALOGUE Letters, 12501 
Old Columbia Pike, Silver Spl'ing, M D 20904, V.S.A. Se a sua 
cOl"'eSIJOnd{mciajO'r selecionada pat-U (Lpa'rccerncste cS'paço, 
ela poderá ser editada, tendo em vista claTeza ou l1'mitação 
de espaço. 

DIALOGO 1 - 1990 11 


